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Description

NinguÃ©m

tinha medo, nem de sol, nem de praia. Nem a Flora SÃ¼ssekind, nem o Caetano Veloso, nem o
Eduardo Mascharenhas, nem a PatrÃcia Kogut, nem o Hermano Vianna, nem o Bernardo Carvalho,
que estaria embarcando em breve para enfrentar as temperaturas glaciais de Nova York, nem o
Herbert Vianna, louco de vontade de voltar pra casa pra registrar uma melodia no seu Casiotone, nem
o Bussunda, nem o HÃ©lio de la PeÃ±a, nem os outros Cassetas. Quanto Ã  botafoguense MaitÃª
ProenÃ§a, nÃ£o saberia dizer. Ela nunca passou por lÃ¡.

Foi a Leila Maia, no entanto, que chegou ao posto 9 com a notÃcia de que tinham matado o John
Lennon. A partir de entÃ£o fui cultivando a impressÃ£o, a cada fim de ano subsequente, de que
dezembro sempre vem com alguma notÃcia ruim. Cheguei a enumerar vÃ¡rios incidentes brutais que
marcaram esse mÃªs, mas como, ainda que nÃ£o seja supersticioso, tenho lÃ¡ minhas
superstiÃ§Ãµes, deixei a tarefa de lado e trato de endereÃ§Ã¡-la aos que tiverem interesse neste
passatempo mÃ³rbido. Mesmo porque veio aquela voz interior a repetir: â??Cala a boca, Batista. Cala
a boca, Batistaâ?•.

Tentei me convencer tambÃ©m que talvez esse nÃ£o seja necessariamente o caso. Coisas terrÃveis
se repetem em todos os meses de maneira indiscriminada. E qualquer retrospectiva nos mostra o
nÃºmero de fatos tenebrosos que tivemos ao longo de 2015. Ocorre, entretanto, que o que
acontece em dezembro acaba ficando especialmente marcados em nÃ³s por ser este um momento de
confraternizaÃ§Ã£o e que deveria (obrigatoriamente) permanecer intocado.

Este ano tivemos, por exemplo, o incÃªndio que consumiu por completo o Museu da LÃngua
Portuguesa em SÃ£o Paulo. Mais um indÃcio, na cabeÃ§a agorenta, da maldiÃ§Ã£o de dezembro.
Antes de encarar a notÃcia como uma tragÃ©dia inesperada, pareceu, a bem da verdade, um
descalabro dos responsÃ¡veis por manter aquele espaÃ§o. Tive a oportunidade de fazer duas visitas
ao Museu. A primeira por ocasiÃ£o de uma belÃssima exposiÃ§Ã£o dedicada a Fernando Pessoa em
2010. Em novembro passado, tratei de retornar com o maior entusiasmo para conferir a homenagem
a LuÃs da CÃ¢mara Cascudo. Foi, no entanto, uma grandicÃssima decepÃ§Ã£o. Vi uma exposiÃ§Ã£o
sem graÃ§a e que nÃ£o comunicava quase nada sobre a obra do folclorista.
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Se a exposiÃ§Ã£o temporÃ¡ria deste ano no primeiro piso nÃ£o chegou a impressionar (se salvaram
apenas algumas bonitas imagens, reproduÃ§Ã£o de fotos de CÃ¢mara Cascudo), a apresentaÃ§Ã£o
permanente de poesia em um anfiteatro no terceiro e Ãºltimo andar foi um momento de epifania. NÃ£o
tinha assistido a essa espÃ©cie de recital poÃ©tico na primeira vez em que lÃ¡ estive. NÃ£o sei,
portanto, se foi  acrescentada hÃ¡ pouco tempo.

Eram trechos muito bem selecionados de poemas (CamÃµes, GregÃ³rio de Matos, Drummond, VinÃ­
cius, Manuel Bandeira), de textos em prosa (Clarice Lispector, Nelson Rodrigues, Oswald e Mario de
Andrade) e de fragmentos de mÃºsicas (Noel Rosa, Emicida), acompanhados por projetaÃ§Ãµes que
exploram a materialidade das palavras. Enquanto eram lidas, recitadas, cantadas, pelas vozes
possantes de Arnaldo Antunes, ZÃ©lia Duncan, Paulo JosÃ©, Maria BethÃ¢nia, Chico Buarque, Bete
Coelho e um elenco de primeira, elas surgiam aleatoriamente no teto, nas paredes e no chÃ£o. Parece
que tÃnhamos trÃªs destes recitais que se alternavam ao longo do dia.

Trabalho muito bem feito com concepÃ§Ã£o visual arrojada de Marcello Dantas, que de empreendedor
da saudosa sala MagnetoscÃ³pio se transformou em curador artÃstico renomado, e direÃ§Ã£o musical
de JosÃ© Miguel Wisnik e Arthur Nestrovski. A projeÃ§Ã£o acontecia no galpÃ£o que chamavam
de PraÃ§a da LÃngua e que foi reduzido a cinzas como mostraram as imagens das chamas que
consumiram vorazmente toda a estrutura interna do edifÃcio da EstaÃ§Ã£o da Luz.

Uma pena ter de esperar a reconstruÃ§Ã£o do Museu que, com a dÃvida que assola todos os
Estados, deve demorar para acontecer, para que possamos viver experiÃªncia tÃ£o estimulante e
voltarmos a fruir alguma exposiÃ§Ã£o temporÃ¡ria mais inspirada. O passeio a SÃ£o Paulo tinha como
roteiro ainda a passagem pela Casa de Mario de Andrade, recentemente reinaugurada. Queria
conhecer o sobradinho em que o escritor residiu boa parte de sua vida. No site na Internet,
somos informados que a Casa da rua Lopes Chaves, na Barra Funda, fica aberta Ã  visitaÃ§Ã£o aos
sÃ¡bados, mas isso nÃ£o se confirmou na prÃ¡tica. Tive que contemplar tudo do lado de fora. Aos
que se interessarem em ir conhecÃª-la em um sÃ¡bado, aconselho que liguem se informando se a
Casa de Mario estarÃ¡ aberta para visitaÃ§Ã£o.

O melhor de ir a SÃ£o Paulo Ã© voltar para o Rio de Janeiro e ver com outros olhos como essa cidade
Ã© realmente, e apesar dos pesares, qualquer coisa de muito especial (nÃ£o hÃ¡ nenhum bairrismo
nisso porque sou nascido em Lages, Santa Catarina). DÃ¡ pra entender assim por que temos tantos
paulistas passeando por aqui na expectativa pelo RÃ©veillon deste ano. NÃ³s vamos pra lÃ¡ em busca
de programas culturais. Eles baixam por aqui em busca de alguma das paisagens arrebatadoras e da
festa da virada que Ã© infinitamente mais bonita na Cidade Maravilhosa.

Aproveito o finalzinho da postagem para desejar aos amiguinhos e amiguinhas, leitores e leitoras, um
2016 com tudibom, como dizia o RogÃ©rio Durst, colega de trampo jornalÃstico, muito querido, que se
foi em abril, bem no comecinho do ano, tendo completado apenas 54 voltas de vida ao redor do sol.
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